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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo a caracterização da visitação espontânea e a 

verificação da influência do turismo local na visitação ao Parque Natural Municipal 

Mata do Rio Uruguai Teixeira Soares (PTS), localizado no município de Marcelino 

Ramos, no norte do RS. Para atender os objetivos, foi realizada a aplicação de 

questionários pós-visita durante o período de março à maio de 2017 aos visitantes 

da UC. No total, foram aplicadas 213 pesquisas, que apontam que a grande maioria 

dos visitantes ao PTS residem no estado do Rio Grande do Sul e compareceram ao 

parque pela primeira vez. Os visitantes possuem majoritariamente entre 20 e 39 

anos e nível de escolaridade superior ao ensino médio completo. Verificou-se, que a 

atividade mais desenvolvida no PTS é a trilha da passarela, com tempo médio de 

permanência na UC de até uma hora. De acordo com as atividades desenvolvidas, 

97,18% dos participantes demonstraram estar satisfeitos com as atividades 

desenvolvidas pelo parque. Por fim, é possível destacar que os demais pontos 

turísticos da cidade influenciam muito ou medianamente na visitação ao PTS. 

 

Palavras-chave:  Visitação Espontânea. Unidade de Conservação. Parque Teixeira 

Soares. 



 

ABSTRACT 

 

This work aims to characterize the spontaneous visitation and ascertain the influence 

of the local tourism in the visitation to the Parque Natural Municipal Mata do Rio 

Uruguai Teixeira Soares (Teixeira Soares Park - TSP), located in Marcelino Ramos, 

in the north of Rio Grande do Sul. In order to achieve the objectives, post-visit 

questionnaires were applied from March to May (2017) to the park visitors. Two 

hundred and thirteen people answered it, which indicates that the greatest part of 

visitors to the PTS live in the state of Rio Grande do Sul, and attended the park for 

the first time. The visitors are mainly between 20 and 39 years old and the majority 

have completed high school. It was verified that the walkway track was the top 

activity in the PTS and that the visitors stayed approximately one hour at the park. 

According to the research, 97.18% of the visitors were satisfied. Finally, it is possible 

to emphasize that the other tourist attractions of the city have influence in the 

visitation to the PTS. 

 

Keywords: Spontaneous Visitation. Conservation Unit. Teixeira Soares Park.
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1 INTRODUÇÃO 

Os impactos ambientais aumentaram ao longo dos anos por meio da 

transformação de áreas naturais para ocupação humana (BRASÍLIA, 2016). Este 

processo se dá historicamente a partir da ampliação de áreas agrícolas e do 

desenvolvimento industrial (BRASÍLIA, 2016). 

A percepção sobre os impactos causados ao ambiente resultou na adoção de 

medidas destinadas a reduzir e compensar a perda de áreas naturais e conservar 

parcelas da natureza ainda preservadas. Dentre estas últimas, estão as áreas 

protegidas, que possuem o objetivo de reservar áreas para proteção ambiental (DE 

BRITO, 2000). No Brasil estas áreas são denominadas Unidades de Conservação 

(UC) e podem ser definidas como: 

“[...] espaços com características naturais relevantes, que têm a função de 

assegurar a representatividade de amostras significativas e ecologicamente 

viáveis das diferentes populações, habitats e ecossistemas do território 

nacional e das águas jurisdicionais, preservando o patrimônio biológico 

existente. As UC asseguram o uso sustentável dos recursos naturais e 

ainda propiciam às comunidades envolvidas o desenvolvimento de 

atividades econômicas sustentáveis em seu interior ou entorno” (MMA, 

2011). 

A lei do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (MMA, 2011) 

estabelece os objetivos gerais de cada uma das 12 categorias de UCs e indica as 

formas de administração das unidades e os diferentes graus de restrição de uso dos 

recursos. Todas as categorias de UCs tem como objetivo a conservação da 

biodiversidade, entretanto algumas atividades podem ser desenvolvidas, 

dependendo da categoria da unidade e desde que estas estejam previstas no plano 

de manejo (MMA, 2006). A categoria Parque (nacional, estadual ou natural 

municipal) está entre aquelas que a visitação é permitida e estimulada, com objetivo 

de criar vínculos entre as pessoas e a natureza, além conscientizar a população 

brasileira sobre os benefícios socioculturais das UCs (MMA, 2011). 

As Diretrizes para Visitação em Unidades de Conservação (MMA, 2006) define 

visitante como a pessoa que vai a UC com finalidades e objetivos relacionados a 

cada área de parque e sob diversas motivações. A visitação é como o visitante 

utiliza e aproveita a UC, por meio de atividades de lazer ou atividades indiretamente 
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relacionadas aos recursos naturais. A visita é definida a partir de termos estatísticos, 

considerando-se, por exemplo, o número de pessoas que visitam a UC. 

A visitação em UCs compreende as atividades de educação e interpretação 

ambiental, recreação e o turismo ecológico (MMA, 2006). Dentre estas, o turismo 

ecológico vem se destacando nacionalmente como uma forma de turismo mais 

responsável e com potencial para competir internacionalmente (Ministério do 

Turismo, 2010).  Conforme as Diretrizes para uma Política Nacional de Ecoturismo, o 

turismo ecológico é entendido como:  

“[...] um segmento da atividade turística que utiliza, de forma sustentável, o 

patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a formação 

de uma consciência ambientalista por meio da interpretação do ambiente, 

promovendo o bem-estar das populações.” (MMA, 1994). 

O turismo ecológico pode ser uma alternativa econômica para a comunidade 

regional no entorno da UC, além de ser uma maneira de conscientizar a população 

para a conservação e valorização da natureza (MMA, 1994). Dentre as diferentes 

atividades de turismo ecológico que podem ser praticadas em uma UC pode-se citar: 

observação da fauna, flora, formações geológicas, trilhas interpretativas, 

caminhadas, entre outros (Ministério do Turismo, 2010). Ainda, o objetivo que 

caracteriza o ecoturista é a visitação com interação com os diferentes ambientes, 

onde sua satisfação é motivo de divulgação e retorno ao local visitado, atingindo 

assim um dos próprios objetivos da UC. A participação da sociedade reafirma a 

necessidade destes locais, apontando a relevância da presença e manejo destas 

áreas, moldando diferentes condutas e políticas a serem estabelecidas em relação 

ao meio-ambiente (MMA, 2011). 

As diferentes formas de visitação pública em unidades de conservação 

possuem dois objetivos básicos, cujos caracterizam o tipo de visitante: aqueles cujos 

visitam por lazer e aqueles com objetivo educacional (ORZECHOWSKI; 

LIESENBERG, 2009). O primeiro grupo pode ser definido como visitantes 

espontâneos, uma vez que vão com intenção própria aos parques. A visitação 

espontânea pode ser definida como as atividades desenvolvidas por visitantes que 

sejam turistas (que vem de outras cidades), visitantes intencionais (que saem de 

casa com o objetivo de fazer a atividade) e visitantes passantes (que vão ao local 

sem ter anteriormente programado) (BARTHOLO et al., 2005). O segundo grupo se 
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destaca pela prática de atividades de educação ambiental. Denomina-se educação 

ambiental as atividades sociais que tem por objetivo a valorização de habilidades e 

capacidades referentes a sustentabilidade, trabalhando com a conscientização 

quanto ao meio ambiente (BARTHOLO et al., 2005). Conforme descrito pela Lei 

número 9.795: 

“Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 

ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida 

e sua sustentabilidade.” (BRASIL, 1999). 

  Os dois tipos de visitação à UCs são importantes para a manutenção da 

unidade e para que se alcancem os objetivos de conservação (MMA, 2006). A 

interação entre os visitantes e as UCs é um dos meios de incitar a conservação do 

ambiente, além de ser uma forma de proporcionar senso de responsabilidade a 

população (MMA, 2006). Além disto, também é uma forma de alavancar a economia 

local e de gerenciar os recursos para o manejo destas áreas (MMA, 2011). Assim 

sendo, a visitação é um tópico importante a ser debatido, visto que esta contribui 

para a sustentabilidade das áreas de conservação. 

   O Parque Natural Municipal da Mata do Rio Uruguai Teixeira Soares (PTS) 

está inserido na região do Alto Rio Uruguai, no norte do Estado do Rio Grande do 

Sul, e foi criado como forma de conservar a Floresta Estacional Decidual - Floresta 

do Rio Uruguai (FLORIANÓPOLIS, 2012). Está dentro dos domínios da Mata 

Atlântica, que foi intensamente devastada devido ao desenvolvimento 

socioeconômico da região. O PTS prevê dentro dos seus objetivos, segundo a lei 

municipal que rege a criação do parque, a) fomentar atividades de lazer e recreação 

em contato com a natureza e o turismo ecológico e; b) incentivar a realização de 

pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e 

interpretação ambiental para a valorização do conhecimento e da consciência social 

acerca da importância do ecossistema da Floresta do Rio Uruguai (BRASIL, 2008). 

Ainda, uma das perspectivas do PTS é o aumento na demanda turística para 

o munícipio conforme coloca o Portal de Marcelino Ramos: “Há uma expectativa 

grande de que o Parque Teixeira Soares incremente ainda mais o turismo do 
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município, somando com os pontos turísticos como o Balneário, o Santuário e a 

Ponte rodoferroviária.” (RAMOS, 2015a). 

Para atender estes objetivos, o parque disponibiliza aos visitantes trilhas 

interpretativas e um centro de visitantes que conta com auditório, sala interativa 

sobre a cidade e sobre as espécies da fauna e flora da região, além de placas 

informativas. O município de Marcelino Ramos, onde o PTS esta inserido, tem como 

característica o potencial turístico. Apresenta um balneário de águas termais, além 

de atrações voltadas ao turismo religiosos e ecológico (RAMOS, 2017).  

Para atingir os objetivos do parque utilizando a visitação pública, a UC deve 

conhecer o público e saber a sua percepção quanto a unidade. Neste sentido, o 

objetivo deste estudo foi a caracterização da visitação espontânea no Parque 

Natural Municipal da Mata do Rio Uruguai Teixeira Soares, na cidade de Marcelino 

Ramos, Estado do Rio Grande do Sul. 
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2 OBJETIVOS 

O objetivo geral deste trabalho foi a caracterização da visitação espontânea no 

Parque Natural Municipal da Mata do Rio Uruguai Teixeira Soares, na cidade de 

Marcelino Ramos, Estado do Rio Grande do Sul. 

Os objetivos específicos foram: 

a) Caracterização dos diferentes perfis de visitantes no parque por 

espontaneidade; 

b) Caracterização da percepção do visitante após a visita; 

c) Verificação da possível relação entre a visitação do parque com as 

demais atrações turísticas do município de Marcelino Ramos. 



 20 

3 MÉTODOS 
(...) 

 

4 RESULTADOS 
(...) 

 

5 DISCUSSÃO 
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6 CONCLUSÕES 

 

Os resultados obtidos com os questionários delineiam o perfil do visitante ao 

parque, apontando informações importantes para a caracterização do visitante 

espontâneo. Também, prevê o grau de influência que os demais pontos turísticos da 

cidade tiveram quanto a visitação do parque. Assim, é possível afirmar que o método 

adotado foi eficiente, pois foi possível alcançar os objetivos previstos.  

(....) 
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GLOSSÁRIO 

 

Floresta primária – é a floresta intocada ou aquela em que a ação humana não 

provocou significativas alterações das suas características originais de estrutura e 

de espécies (APREMAVI, 2016). 

 

Floresta secundária – florestas que são aquelas resultantes de um processo natural 

de regeneração da vegetação, em áreas onde no passado houve corte raso da 

floresta primária (APREMAVI, 2016). 

 

 

 
 


